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COLETIVO IDEIAS URBANAS

QUEM SOMOS
O Coletivo Ideias Urbanas surgiu há 10 anos, movido 

pela necessidade urgente de cuidar do meio urbano sem 
comprometer o meio ambiente. Nossa missão é simples 
e ao mesmo tempo transformadora: integrar práticas sus-
tentáveis em todas as áreas da vida cotidiana, criando 
soluções que respeitem o planeta e promovam uma vida 
consciente.

Com base no conceito de Lixo Zero, realizamos inter-
venções que podem ser tanto efêmeras quanto perma-
nentes, sempre com o objetivo de repensar o consumo 
e minimizar a geração de resíduos. Atuamos em várias 
frentes, como cultura, lazer, moda, arquitetura, alimenta-
ção, e damos uma atenção especial à educação infantil e 
não formal, pois acreditamos que a sustentabilidade deve 
ser um valor ensinado desde cedo.

Ao longo de nossa trajetória, desenvolvemos projetos 
práticos e inspiradores que mostram que é possível vi-
ver de maneira mais leve, criando um impacto positivo no 
mundo ao nosso redor. Para nós, sustentabilidade não é 
apenas uma ideia distante, mas uma prática aplicável no 
dia a dia, e queremos que ela faça parte de cada aspecto 
da vida moderna.

Junte-se a nós nessa jornada de construção de um fu-
turo mais limpo, inclusivo e sustentável!
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ARQUITETURA NA 
PRIMEIRA INFÂNCIA:
Bioconstrução e Urbanismo Sustentável para Formar 

Cidadãos Conscientes
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A arquitetura na primeira infância está se 
expandindo, e um dos exemplos mais ins-
piradores dessa abordagem inovadora é 

o trabalho do Coletivo Ideias Urbanas . Atuando 
diretamente com crianças, eles utilizam conceitos 
de bioconstrução e urbanismo sustentável para 
ensinar, desde cedo, a importância de construir 
um mundo mais justo e ecológico. A proposta vai 
além das tradicionais salas de aula: as crianças 
são convidadas a explorar, criar e entender o 
papel delas na transformação do espaço urbano 
e ambiental.

O Papel do Coletivo Ideias Urbanas  na Formação 
Sustentável
O coletivo Ideias Urbanas , conhecido por seus  
projetos específicos voltados para a sustentabi-
lidade, apresenta conceitos como bioconstrução 
e direito à cidade de maneira acessível e envol-
vente. Para eles, a educação ambiental na cidade 
começa desde a primeira infância, quando as 
crianças são mais receptivas a aprender sobre 
seu papel na sociedade e no meio ambiente.
Eles apostam em atividades dinâmicas, onde 
as crianças podem literalmente “colocar a 
mão na massa”. Em vez de aulas expositivas, 
o coletivo conduz oficinas onde os pequenos 
aprendem a construir com materiais naturais, 
como barro, bambu e madeira reciclada. Além 
disso, apresenta discussões sobre o direito 
à cidade, mostrando às crianças como elas, 

independentemente da idade, têm o direito de 
viver em ambientes urbanos planejados para o 
bem comum.

 Bioconstrução na Educação Infantil
O Coletivo Ideias Urbanas incorpora a biocons-
trução em suas aulas para mostrar às crian-
ças como utilizar materiais naturais e de baixo 
impacto ambiental para criar estruturas e espa-
ços. Desde cedo, os pequenos aprenderam a 
melhorar o barro, a fazer tijolos de adobe, ou a 
construir pequenos jardins e hortas comunitá-
rias, compreendendo, na prática, como esses 
materiais se integram ao meio ambiente sem 
agredi-lo.
Esse aprendizado é prático e essencial para que 
as crianças desenvolvam:

• Conexão com o meio ambiente : Elas enten-
dem o ciclo de vida dos materiais e como o 
que é extraído da natureza pode ser usado e 
reintegrado ao ambiente.

• Trabalho colaborativo : promove o trabalho 
em equipe, essencial para a bioconstrução, 
onde as crianças aprendem que cada um tem 
um papel no processo de construção.

• Criatividade sustentável : Ao construir com 
materiais simples, elas são encorajadas a 
pensar fora da caixa, criando soluções ecoló-
gicas e inovadoras para desafios do cotidiano.
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 Direito à Cidade: Cidadania e Inclusão desde Cedo
Outro tema central no ensino do coletivo Ideias 
Urbanas  é o direito à cidade . Eles  acreditam 
que as crianças precisam entender, desde cedo, 
que as cidades devem ser pensadas para todos. 
Utilizam maquetes para discutir com as crianças 
como seria a cidade ideal, onde todos têm acesso 
a espaços públicos de qualidade, áreas verdes, 
escolas e hospitais, independentemente de sua 
localização ou condição social.
Essas atividades não apenas ensinam sobre 
urbanismo, mas também sobre:

• Inclusão social : Enfatizam  a importância 
de construir cidades que atendam a todos, 
especialmente grupos historicamente margi-
nalizados, criando uma consciência coletiva 
de justiça e igualdade.

• Participação ativa: Encoraja as crianças a 
pensarem sobre sua participação no plane-
jamento urbano, mostrando que elas podem 
ser protagonistas de mudanças em suas 
comunidades.

 Urbanismo Sustentável: Uma Visão de Futuro
O coletivo  também apresenta conceitos de 
urbanismo sustentável, focando em como as 
cidades podem ser planejadas para respeitar o 
meio ambiente e melhorar a qualidade de vida. 
As crianças aprendem sobre a importância de 
preservar áreas verdes, criar ciclovias e utilizar 
transporte público eficiente. Eles organizam visi-
tas a áreas urbanas planejadas de forma sus-
tentável, como ecovilas ou praças que utilizam 
tecnologias ecológicas, oferecendo uma visão 
prática de como os conceitos propostos na sala 
de aula são aplicados no mundo real.

Impacto a Longo Prazo
Ao ensinar bioconstrução, direito à cidade e 
urbanismo sustentável, estão plantando semen-
tes para o futuro. As crianças não apenas apren-
dem sobre sustentabilidade e cidadania, mas se 
tornam agentes de transformação. Ao crescerem 
com essa consciência, elas serão mais propensas 
a questionar e melhorar as condições urbanas e 
ambientais em suas próprias comunidades.

O trabalho do coletivo é um exemplo de como 
a arquitetura na primeira infância pode ir além 
do design de espaços físicos. Eles ensinam às 
crianças a valorizar o meio ambiente, a traba-
lhar em equipe e a entender que têm o direito de 
viver em cidades justas e sustentáveis. Com suas 
lições, essas crianças estarão mais preparadas 
para enfrentar os desafios do futuro e construir 
um mundo mais equilibrado e inclusivo.

 Para saber mais:
Acesse o site do Coletivo Ideias Urbanas:  
https://ideiasurbanas.com.br 
Siga Instagram do Ideias Urbanas:  
https://www.instagram.com/ideias.urbanas/ 
Contatos:
E-mail: ideiasurbanass@gmail.com
Telefone: 62 9851-2491

Matéria escrita por Maíra Martins 
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INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE EM FOCO

Nos dias 4 ,5 e 6 , acontecerá o 1º Congresso  de 
Tecnologias Sustentáveis para Engenharias, um 
dos principais eventos no Brasil dedicado à pro-
moção de soluções inovadoras e sustentáveis 
no campo das engenharias. Realizado na Uni-
Goias, o congresso estima receber mais de 200  
participantes, entre profissionais, pesquisadores, 
estudantes e empresas, todos com o objetivo de 
discutir o futuro da engenharia sob a ótica da 
sustentabilidade e do impacto positivo no meio 
ambiente.

UM ESPAÇO DE COLABORAÇÃO E INOVAÇÃO

Com uma programação robusta, o congresso 
proporcionará uma troca rica de conhecimen-
tos e experiências. Entre palestras, painéis e 
workshops, os temas abordados incluíram a 
aplicação de tecnologias verdes em projetos de 
infraestrutura, energias renováveis, gestão de 
resíduos, construções sustentáveis e o papel da 
engenharia no combate às mudanças climáticas. 
O evento também abriu espaço para exposições 
de produtos e serviços inovadores voltados à 
sustentabilidade, promovendo o encontro entre 
soluções tecnológicas e demandas do mercado.

DESTAQUES DO FÓRUM

Entre os muitos destaques do evento, a pales-
tra de  Amanda Alves e Fernando Ribeiro pales-
trante, especialista em Construção sustentável,  
irá abordar as inovações no setor de construção 
civil e como técnicas sustentáveis, como o uso 
de materiais reciclados e bioconstrução, podem 
transformar a indústria. Eles apresentarão proje-
tos que integram práticas de economia circular, 
onde os resíduos são reintegrados ao ciclo pro-
dutivo, gerando impacto positivo tanto ambiental 
quanto social

ENGENHARIA SOCIAL E SUSTENTABILIDADE

O Congresso também abordará  a importância de 
aliar a engenharia com o impacto social positivo. 

Projetos voltados para comunidades vulneráveis, 
mostrando como a engenharia pode ser uma fer-
ramenta poderosa para transformar a realidade 
de populações em situação de risco. Iniciativas 
de saneamento ecológico, captação de água da 
chuva e habitações sociais com baixo impacto 
ambiental ganharam destaque como soluções 
acessíveis e de alto impacto.“ A tecnologia só 
faz sentido quando melhora a vida das pessoas, 
especialmente aquelas em maior vulnerabili-
dade,” A frase resume o espírito do evento, que  
além das inovações tecnológicas, coloca em evi-
dência o papel social que as engenharias podem 
e devem desempenhar em prol da equidade e da 
justiça ambiental.

PARCERIAS E FUTURO

Além das palestras e painéis, o Congresso de 
Tecnologias Sustentáveis para Engenharias 
será  um espaço fértil para a construção de novas 
parcerias. Diversas empresas e instituições de 
ensino que estarão presentes se comprometeram 
a firmarem  acordos para colaborar em projetos 
de pesquisa e desenvolvimento de tecnologias 
limpas. As parcerias público-privadas , abrindo 
caminho para a implementação em larga escala 
de soluções sustentáveis em infraestruturas 
urbanas. A participação dos estudantes será 
outro ponto alto do evento, com competições de 
ideias inovadoras e premiações para os melhores 
projetos de engenharia sustentável. Esse incen-
tivo à nova geração de engenheiros garante que 
o legado de sustentabilidade continue a se forta-
lecer nos próximos anos.

LEGADO E PERSPECTIVAS

O Congresso  de Tecnologias Sustentáveis para 
Engenharias reforça  a ideia de que inovação e 
sustentabilidade andam de mãos dadas. Com 
debates ricos e soluções práticas, o evento se 
consolida como um ponto de encontro essen-
cial para quem busca transformar o setor de 
engenharia, comprometido com um futuro mais 
verde e justo. A expectativa é que, nas próxi-
mas edições, o congresso continue expandindo 

e Inovações Sustentáveis para Engenharia1°CONGRESSO DE TECNOLOGIAS
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suas fronteiras, atraindo um 
número cada vez maior de 
participantes e promovendo 
ainda mais a colaboração 
entre os diferentes atores da 
sociedade. Ao unir forças, a 
engenharia pode não apenas 
criar novas tecnologias, mas 
também pavimentar o cami-
nho para um mundo mais 
equilibrado e sustentável.

PATROCÍNIO

10



CASAS CONSTRUÍDAS 
COM TERRA PARA  

UMA ARQUITETURA 
SUSTENTÁVEL

BIOCONSTRUÇÃO: 

13



A bioconstrução é alternativa às construções 
convencionais de alvenaria que se utili-
zam de materiais muitas vezes poluentes 

ao meio ambiente. Vertente da arquitetura sus-
tentável, as casas construídas com terra criam 
ambientes saudáveis, sendo opção para conforto 
térmico pelo uso de argila e madeira reciclada, 
enquanto prática antiga que prova sua relevân-
cia nos tempos atuais dentro da arquitetura sus-
tentável, sobretudo nos debates sobre impacto 
ambiental.

A técnica conhecida como COB trata-se de apro-
veitar a terra nas construções, seja no acaba-
mento ou para erguer paredes. Seu diferencial 
reside na sua maleabilidade, permitindo a cria-
ção de formas orgânicas, circulares e irregula-
res, conferindo um aspecto único à construção e 
compondo, além da argila e da areia –materiais 
mais utilizados – cujos elementos dão mais estru-
turas à composição e impedindo que as paredes 
se desfaçam.

Esse tipo de construção, do ponto de vista social, 
promove o desenvolvimento local, pois utiliza 
materiais e mão de obra da região. Isso gera 
empregos e renda para as comunidades, impul-
sionando a economia local e fortalecendo a cul-
tura regional. A ampla gama de possibilidades 
arquitetônicas permite a criação de designs úni-
cos representando uma alternativa sustentável e 

eficiente para a arquitetura contemporânea, que 
contribui de forma significativa para a preserva-
ção do meio ambiente.

Medida aplicável à construção civil, o COB pode 
ser indicado em várias situações. Os projetos 
arquitetônicos e complementares devem consi-
derar as características específicas da técnica, 
apropriada para contextos em que a sustenta-
bilidade, a simplicidade e a adaptabilidade são 
prioridades. 

A principal prioridade desses projetos e constru-
ções é a emissão de carbono zero. A integração 
de práticas sustentáveis com o uso de materiais 
renováveis contribui de maneira direta para 
minimizar os Gases do Efeito Estufa (GEE) de 
materiais industrializados. A redução do con-
sumo energético promove um ciclo de vida mais 
sustentável aos edifícios e casas que pode ser 
aplicado além dos perímetros urbanos.

Para a arquiteta urbanista e mestre em Desen-
volvimento Rural Vika Martins, o COB é indicado 
para regiões onde há disponibilidade abundante 
de terra, em que pode ser uma opção mais eco-
nômica e sustentável, aproveitando os recursos 
locais de maneira eficiente. 

“A técnica pode ser uma excelente opção para 
construções comunitárias, como centros culturais 
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e espaços de convivência, onde a participação da comunidade no 
processo construtivo é incentivada e valorizada”, afirma Vika. O 
COB também pode ser utilizado nas construções residenciais, onde 
a busca por soluções saudáveis e de baixo impacto ambiental é 
valorizada. 

O cenário brasileiro atual na construção natural (popularmente 
conhecida por bioconstrução) revela um crescente interesse na 
arquitetura e construção com terra, tornando-se uma das principais 
expressões. Além da terra, a bioconstrução engloba o uso de outros 
materiais orgânicos, como bambu, madeira, fibras vegetais e pedras. 
Ao englobar profissionais de vários ramos de atuação, fortalece a 
temática com o auxílio de equipes multidisciplinares, como arquite-
tos, engenheiros e bioconstrutores, cuja mão de obra especializada 
é capacitada para executar obras de construção com terra.

Apesar das vantagens comprovadas das construções com terra, 
incluindo o COB, ainda persistem preconceitos. Muitas vezes, isso 
está associado a estereótipos sobre durabilidade, acabamento e 
resistência estrutural. “A educação e a conscientização sobre as 
características e benefícios dessas construções são fundamen-
tais para combater esses preconceitos e promover sua aceitação e 
adoção como verdadeiras soluções de sustentabilidade”, adiciona 
a arquiteta que está finalizando a Casa Flor de Lis, localizada no 
Morro da Borússia, Rio Grande do Sul.

De acordo a presidente da Federação Nacional dos Arquitetos 
(FNA), Andréa dos Santos, as casas construídas com terra, assim 
como o COB, demonstram que a arquitetura sustentável não se preo-
cupa apenas com o meio ambiente, mas também “se dedica ao bem-
-estar das comunidades, criando espaços saudáveis e confortáveis 
que promovem a qualidade de vida”. 

“Na construção de um futuro mais verde e próspero, este tipo de 
arquitetura faz que nós profissionais repensemos nossa relação com 
o planeta, a fim de que seja mais realista com as condições enfren-
tadas atualmente”, conclui Andréa.

Texto: Assessoria de Imprensa FNA
Fotos: Paulina Engler
Projeto: Casa Flor de Lis, arquiteta Vika Martins
Federação Nacional dos Arquitetos e Urbanistas
Contato: 61 98361-1145
E-mail: secretaria@fna.org.br / assessoriabsb@fna.org.br / imprensa@fna.org.br
Instagram: fna_federacao
Faceook: https://www.facebook.com/www.fna.org.br
YouTube: @fnafederacao
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CÂNHAMO INDUSTRIAL:
UMA REVOLUÇÃO VERDE NA CONSTRUÇÃO CIVIL

Luanna Lourenço Morais
Arquiteta e Urbanista,  

mestranda do Programa de Pós-Graduação Projeto e Cidade FAV/UFG
luanna_morais@discente.ufg.br

A cadeia produtiva da cons-
trução civil está entre as mais 
que mais prejudicam o meio 
ambiente, tanto pela emissão 
de gases responsáveis pelo 
efeito estufa quanto de resí-
duos. Segundo informações do 
Ministério das Cidades, a cons-
trução civil é responsável por 
51% a 70% da geração de resí-
duos sólidos urbanos no Brasil.
Optar por materiais e técni-
cas construtivas que apresen-
tam menor impacto ambiental 
durante sua extração, fabri-
cação, aplicação e descarte é 
de grande importância para 
contribuir com a preservação 
dos recursos naturais, redução 
da poluição e minimização da 
degradação ambiental.
Utilizar fibras naturais como 
insumo na construção já é 
uma prática antiga, mas tem 
retornado ao mercado aliada 
a novas tecnologias, na tenta-
tiva de encontrar alternativas 
sustentáveis, eficientes e eco-
nomicamente viáveis. Nesse 
contexto, as fibras de cânhamo, 
extraídas do caule da parte não 
psicoativa da planta conhecida 
cientificamente como Cannabis 
sativa L., volta a ser discutido.
Ao longo da histór ia da 
humanidade, o cânhamo foi 

amplamente utilizado em apli-
cações industriais, abrangendo 
setores como têxteis, cordas, 
óleos e alimentos. A ascensão 
da utilização de fibras sinté-
ticas na indústria têxtil, 
além de campanhas mas-
sivas de marginalização 
de grupos étnicos, sobre-
tudo após o século XX nos 
Estados Unidos, resul-
tam em diversas políticas 
proibicionistas que perse-
guiam o cultivo de qual-
quer espécie da planta 
Cannabis sativa L. Diante 
deste cenário, a produção 
em diversos países pelo 
mundo foi interrompida por 
um longo período, impos-
sibilitando o avanço tec-
nológico sobre os diversos 
usos desta fibra. Há cerca 
de 8.500 anos, os chineses 
fizeram a primeira des-
coberta do cânhamo, que 
posteriormente se espa-
lhou pela Ásia, Egito e 
Europa entre 1000 a 2000 
a.C. O cultivo na Europa 
ganhou destaque a partir 
de 500 d.C., especialmente com 
os povos franceses, alemães e 
vikings, devido às suas diver-
sas aplicações, que incluíam 
o uso em cordoaria, tecidos, 

fortalecimento de construções 
com terra crua ou argila, bem 
como métodos de impermeabi-
lização baseados em óleos.

Entre os séculos XV e XVI, os 
portugueses e espanhóis leva-
ram o cânhamo para as Amé-
ricas do Sul e do Norte, princi-
palmente para a produção de 
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cordas e velas para embarca-
ções. No entanto, nos séculos 
XVIII e XIX, o desenvolvimento 
das culturas de algodão e a 
introdução de fibras sintéticas, 

resultaram em um declínio da 
cultura do cânhamo. 
No fim do século XX são inicia-
dos os primeiros estudos con-
temporâneos sobre a utilização 

da fibra de cânhamo na cons-
trução civil, com o objetivo 
de resgatar e modernizar as 
técnicas tradicionais. Atual-
mente, China e França são os 

principais países produ-
tores desse material no 
mundo. No mercado atual, 
já se encontram diversas 
empresas de materiais de 
construção que utilizam 
a fibra de cânhamo como 
matéria-prima.
O “hempcrete”, termo que 
surge da união das pala-
vras hemp (cânhamo) 
e crete (concreto), é um 
material de construção 
feito com base do cerne 
lenhoso encontrado no 
caule do cânhamo, que é 
triturado e misturado à cal 
e água para dar ligação. 
As aplicações deste mate-
rial são múltiplas, a mais 
popular é o bloco pré-fabri-
cado que tem formato que 
se assemelha a um tijolo 
de concreto. A massa de 
hempcrete também pode 
ser aplicada em paredes 

através de um jato pulverizante 
em uma estrutura pré-fabricada 
ou por compactação a partir de 
moldes, formando uma parede 
monolítica.

Além disso, pode ser conside-
rado um material carbono nega-
tivo, pois tem a capacidade de 
capturar carbono da atmosfera. 
Um metro cúbico de hempcrete 
captura cerca de 300 kg de CO2.
A lã de cânhamo ou hempwhool, 
é extraída da parte externa do 
caule, e podem ser utilizadas 
como eficientes isolantes tér-
micos e acústicos. No mercado 
também já se encontram pla-
cas feitas de resina e fibras de 
cânhamo trituradas, conheci-
das como hempwood, onde o 
produto final se assemelha a 
placas de madeira, podendo ser 
aplicadas em revestimentos de 
pisos e paredes.
O cânhamo utilizado para fins 
industriais é uma variedade 
genética que não possui subs-
tâncias psicoativas da espécie 
Cannabis sativa L., seu ciclo 
do plantio a colheita leva cerca 
de 120 dias com o momento 
ideal de plantio na primavera, 
de março a junho no hemis-
fério norte e de setembro a 
dezembro no hemisfério sul. 
Seu cultivo é resistente a pra-
gas e tem mínima ou nenhuma 
necessidade de agrotóxicos. 
Um hectare de plantação pode 
ser capaz de absorver de 10 a 
20 toneladas de CO2. Também 
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possui a capacidade de rege-
nerar o solo e é utilizado em 
rotação de culturas e na recu-
peração de solos degradados 
através da nitrogenação.
O caule do cânhamo é com-
posto pela parte interna e 
externa. Possui propriedades 
vantajosas, incluindo resistên-
cia, isolamento, capacidade de 
transpiração e leveza, além de 
ser composto por fibras longas 
que são difíceis de quebrar.  
O núcleo lenhoso do caule, 
c o n h e c i d o  c o m o  “ c e r n e 
lenhoso” é parte utilizada para 
a fabricação do hempcrete, 
por exemplo. Essa parte da 
planta pode ser triturada em 
diferentes granulometrias e, 
após esse processo, asseme-
lha-se a pequenos fragmentos 
de madeira, mas distinguem-se 
pela sua extrema leveza e capa-
cidade de absorção. As fibras 
consistem em pequenos para-
lelepípedos com dimensões 
que variam de 5 a 30 mm, o 
que explica a semelhança apa-
rente com aparas de madeira. 
O cânhamo apresenta uma 
densidade média de 110 a 150 
kg/m3, o que lhe confere uma 
notável leveza, tornando-o um 
recurso valioso quando utili-
zado como agregado em mate-
riais construtivos. 
Já a parte externa do caule tem 
a característica mais fibrosa e 
maleável, e pode ser utilizada 
como isolante térmico e acús-
tico em construções. As fibras 
são aglomeradas e levemente 
comprimidas, formando pla-
cas flexíveis que são aplicadas 
em pisos, paredes e cober-
turas. Embora o preço seja 
mais elevado em comparação 

com a lã mineral, por exem-
plo, o cânhamo traz benefícios 
ambientais e para a saúde, 
pode ser reciclado, melhora a 
qualidade do ar interior e possui 
uma menor energia incorporada 
em comparação com outros 
materiais isolantes, como a lã 
de rocha.
É possível  reconhecer  o 
cânhamo industrial como um 
material que demonstra grande 
potencial para ser integrado 
no mercado da construção.  
A implementação desta fibra 
no mundo e no Brasil, depende 
da quebra de preconceitos 
e na alteração de leis que 
ainda existem sobre produtos 

derivados da Cannabis sativa 
L., escolhas da indústria da 
construção e de políticas públi-
cas que, de fato, busquem 
soluções sustentáveis e invis-
tam em inovações tecnológicas 
para contribuir com o avanço 
das inúmeras possibilidades 
de uso da fibra de cânhamo. 
A busca por melhorias na efi-
ciência das técnicas de cons-
trução com cânhamo é um 
aspecto essencial para torná-lo 
mais viável economicamente, 
mais difundido dentro do mer-
cado e, assim, mais acessível  
à população.
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TERRA LEVE E SUAS POSSIBILIDADES:
UMA INTRODUÇÃO

A terra é um dos materiais construtivos 
mais antigos que se tem registro e pos-
sui uma série de vantagens como por 

exemplo, segundo Minke (2022), o de regular a 
umidade do ambiente, armazena calor, ajudar a 
poupar energia, ser reutilizável, poder economi-
zar material e custos de transporte, preservar a 
madeira e outros materiais orgânicos, absorver 
poluentes e não ser tóxica. A terra é também 
um material abundante e pode ser encontrada 
na maioria dos lugares. Contudo, podemos pon-
tuar características não tão vantajosas como o 
fato da terra não ser um material padronizado, 
o que pode dificultar sua utilização em proces-
sos industrializados, apresentar alta contração 
quando seca, não ser impermeável, ser fruto 
de extração e não sendo renovável e, princi-
palmente, apresentar alta densidade relativa-
mente, podendo atingir facilmente entre 1400 
e 2000 kg/m³. Densidades que podem impactar 
na estrutura, exigindo estruturas mais robustas 
ou mesmo inviabilizando sua utilização. 
Foi pensando em mitigar algumas destas 
características desvantajosas da terra, que 
em meados de 2022 iniciou-se no Laboratório 
de Sistemas Construtivos (LabSisCo) do curso 
de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), uma serie 
de experimentos com a mistura de fibras natu-
rais e terra. Esta mistura tem o nome de terra 
leve e se caracteriza pela mistura entre terra, 
água e agregados de fibras naturais (como 
palha seca ou cavacos de madeira). Segundo 
Volherd (2016) “misturas leves têm densidade 
entre 300 e 800 kg/m³. A terra tem função de 
liga do substrato vegetal, bem como o de pro-
tegê-lo do ataque de organismos xilófagos ou 
outras pragas, sendo que a água é necessária 

para ativar as qualidades agregadoras argila. 
A utilização de fibras pode também estabilizar 
a mistura, aumentar a utilização de renováveis, 
diminuir a retração e o tempo de secagem. 
 Nas experimentações no LabSisCo foram feitas 
26 amostras, com 7 tipos de traços utilizando o 
processo de compactação por prensa (utilizando 
a máquina de tijolos) e 8 amostras, com 8 tipos 
de traços utilizando o processo de compactação 
por apiloamento (com ferramentas manuais).
O resultado foi de 7 traços de tijolos prensados 
(Figura 1) e 8 de blocos apiloados (Figura 2), 
de acordo com os traços e proporções de palha 
presentes nas tabelas 1 e 2. As palhas longas 
são similares ao feno e as curtas são cavacos de 
madeira retirada de plainas. Os exemplares do 
processo de compactação por prensa (1) apre-
sentaram, secos, densidades que variam entre 
352,77 kg/m³ e 828,56 kg/m³ (conforme Tabela 
1). O tijolo com menor densidade foi feito com 
uma nata de cal, com traço 1:1 e uma propor-
ção de 4:1 de fibra curta não peneirada (Figura 
1A), mas não apresentou boa coesão, esfare-
lando com facilidade. O com maior densidade 
foi feito com uma nata de terra, com traço 2:1, 
com a mesma proporção e mesmo tipo de fibra 
(Figura 1G). No processo de compactação por 
apiloamento (2), os blocos secos apresentaram 
densidades entre 502,97 kg/m³ e 952,51 kg/m³ 
(Tabela 2). Isso, sendo o bloco de menor densi-
dade foi feito com uma nata de terra, com traço 
1:1 e uma proporção de 4:1 de fibra longa não 
picada (Figura 2A) e o com maior densidade foi 
feito com uma nata de terra e cal, com traço 2:1 
e fibra longa picada com uma proporção de 4:1 
(Figura 2H). Nestes casos, a variações na forma 
e nas ferramentas utilizadas para compactação 
podem ter influenciado na densidade final.
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(A) (B) (C)  (D) (E) (F) (G)

Figura 1: (A) Tijolo prensado com fibra curta não peneirada e nata de cal; (B) Tijolo prensado com fibra longa picada e 
nata de terra e cal; (C) Tijolo prensado com fibra curta peneirada e nata de cal; (D) Tijolo prensado com fibra curta não 
peneirada e nata de terra proporção 1:1; (E) Tijolo prensado com fibra longa picada e nata de terra; (F) Tijolo prensado 
com fibra longa picada e nata de cal;  (G) Tijolo prensado com fibra curta não peneirada e nata de terra proporção 2:1. 
Fonte: elaborado pelos autores.

Tabela 1: Densidades blocos processo de compactação por prensa (1) 

Figura Traço 
nata

Composição 
nata

Proporção 
Nata: Fibra Tipo Fibra

Densidade 
úmido  (kg/

m³)

Densidade 
seco (kg/

m³)
5A 1:1 cal 4:1 curta não peneirada 628,46 352,77
5B 2:1 terra + cal 4:1 longa picada 590,51 456,74
5C 2:1 cal 4:1 curta peneirada 891,46 499,85
5D 1:1 terra 3:1 curta não peneirada  872,04 531,62
5E 2:1 terra 4:1 longa picada - * 553,36
5F 2:1 cal 4:1 longa picada 1.039,53 592,09

5G 2:1 terra 4:1 curta não peneirada 881,92 828,56

* falha na pesagem 
Fonte: Autores

(A) (B) (C) (D) (E) (F) (G) (H)

Figura 2: (A) Bloco apiloado com fibra longa não picada e nata de terra; (B) Bloco apiloado com fibra curta peneirada e 
nata de terra; (C) Bloco apiloado com fibra longa picada e nata de cal; (D) Bloco apiloado com fibra curta não peneirada 
e nata de terra; (E) Bloco apiloado com fibra longa picada e nata de terra; (F) Bloco apiloado com fibra curta peneirada 
e nata de terra e cal; (G) Bloco apiloado com fibra curta não peneirada e nata de cal; (H) Bloco apiloado com fibra longa 
picada e nata de terra e cal. Fonte: elaborado pelos autores.
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Tabela 2:  Densidades blocos processo de compactação por apiloamento (2) 

Figura Traço 
nata

Composição 
nata

Proporção 
Nata: Fibra Tipo Fibra

Densidade
úmido (kg/

m³)

Densidade seco 
(kg/m³)

6A 1:1 terra 4:1 longa não picada 855,33 502,97
6B 2:1 terra 4:1 curta peneirada 1.177,85 506,03
6C 2:1 cal 4:1 longa picada - * 566,21

6D 1:1 terra 3:1 curta não penei-
rada 743,16 613,71

6E 2:1 terra 4:1 longa picada 902,02 792,93
6F 2:1 terra + cal 4:1 curta peneirada 1.061,10 811,09

6G 1:1 cal 3:1 curta não penei-
rada 934,16 890,33

6H 2:1 terra + cal 4:1 longa picada 1.103,15 952,51

* falha na pesagem 
Fonte: Autores

 
Apesar dos resultados preliminares das experimentações serem preliminares, pode ser encontrado 
na bibliografia uma série de possíveis aplicações e métodos construtivos, que variam no percentual 
de terra e palha das misturas. As possibilidades são variadas, a serem aplicadas em paredes exter-
nas e internas, no isolamento de coberturas e pisos, como elementos adicionais de isolamento em 
paredes e forros, na forma de tijolos, blocos, chapas ou painéis, executadas no canteiro ou frutos de 
processos industrializados, com equipes de obra especializadas ou pouco experientes.. 
Nas Figuras 7A, 7B, 7C e 7D pode-se observar uma série de exemplos de construções utilizando tijo-
los, blocos e chapas de terra leve, semelhantes ao processo de compactação por prensa (1). Já nas 
Figuras 7E, 7F, 7G, 7H são exemplos de construções em terra leve na forma de painéis moldados in 
loco ou pré fabricados, processos que se assemelham ao processo de compactação por apiloamento 
(2). 

(A) (B) (C) (D)

(E) (F) (G) (H)
Figuras 7: (A) Construção com blocos de terra leve em Raisio, Finlândia - 1998.   (B) Paredes internas preenchidas com 
tijolos de terra leve em Darmstadt, Alemanha - 2012. (C) Isolamento interno em edifício feito com terra leve, acabamento 
com chapas de drywall de terra.  (D) Residência com estrutura pré fabricada de madeira preenchida com tijolos de terra 
leve. Darmstadt, Alemanha - 1996. (E) Casa com estrutura de madeira preenchida com taipa de pilão em terra leve em 
Victoria, Austrália - 2011.  (F) Casa construída com fardos de palha e cal no sistema ISMANA, revestida com terra, em 
Terruel, Espanha. (G) Construção pré-fabricada com painéis preenchidos com fibra - Empresa Ecococon, Espanha (H) 
Construção com estrutura de madeira e painéis de Hempconcret, constituído de fibras de cânhamo e cal - Empresa Vec-
torTrade, Reino Unido. Fonte: A,B,C,D,E:VOLHARD, 2016; F: NITZKIN, 2016; G: ECOCOCON, 2021; H: VECTOR TRADE 
UK, 2023.  
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Os sistemas construtivos com terra leve têm 
potencial de mitigar algumas das característi-
cas desvantajosas da construção com terra crua, 
principalmente, no que diz respeito à diminuição 
da densidade. Existem muitas aplicações possí-
veis para este sistema construtivo, inclusive com 
grande campo e possibilidade de industrializa-
ção, além da diminuição no impacto ambiental 
por conta da maior utilização de renováveis. 
Esta mistura de fibras naturais com terra pode se 
adaptar facilmente a fábricas que já produzem 
Blocos de Terra Comprimida (BTC) por exemplo, 
e apesar de não resultar em blocos estruturais, 
podem ser utilizados como fechamento, possibili-
tando a implementação deste tipo de solução em 
edifícios em altura, por exemplo, onde paredes 
de terra tem uma dificuldade de utilização por 
conta do peso. Outra possibilidade é que a varia-
ção na quantidade de terra e palha confere aos 
tijolos e blocos desempenhos térmicos distintos, 
ou com mais isolamento, ou com mais massa tér-
mica, permitindo uma especificação distinta de 
acordo com a orientação da parede.  
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Introdução

Nossa jornada começou com um desafio comum: 
queríamos nos casar e construir nossa casa, mas 
não tínhamos orçamento suficiente para seguir 
os métodos tradicionais da construção civil. 
Mesmo sendo engenheiros, nos vimos em uma 
situação complicada. Como poderíamos tornar 
realidade nosso sonho com os recursos limita-
dos que tínhamos? Foi assim que começamos 
a trilhar um caminho alternativo, unindo econo-
mia e sustentabilidade. Este artigo é um relato 
de como transformamos um problema pessoal 
em um projeto de vida que hoje inspira e ensina 
outras pessoas a construírem com responsabili-
dade e baixo custo.

O Desafio Inicial

Ainda na faculdade, percebemos que os cus-
tos de construção eram inacessíveis para nós.  
A solução convencional não cabia no nosso orça-
mento. Com pouco dinheiro e muita vontade, 
decidimos estudar a fundo alternativas viáveis 
para projetar nossa própria casa, buscando téc-
nicas mais econômicas e sustentáveis. Essa foi 
uma fase intensa de aprendizado. Entre traba-
lhos temporários e estudos, exploramos possi-
bilidades, fizemos rascunhos e testamos várias 
ideias. Nosso objetivo era simples: construir uma 
casa que respeitasse o meio ambiente e se ade-
quasse ao nosso orçamento.

A Primeira Casa: Um Protótipo Sustentável

Depois de anos de planejamento e pesquisa, 
colocamos a mão na massa para construir nossa 
primeira casa. Este projeto inicial foi essencial-
mente um protótipo, no qual aplicamos conceitos 
de economia e sustentabilidade que havíamos 
estudado. Essa experiência foi transforma-
dora: percebemos que era possível criar uma 
casa bonita, funcional e econômica, reduzindo 
ao máximo o custo de construção e moradia.  
A construção não só atendeu nossas expectati-
vas financeiras, mas também nos mostrou que 
muitas das soluções alternativas eram viáveis 
para outras pessoas.

Compartilhando Conhecimento: O Início de um  
Projeto Educacional
Com o sucesso da nossa primeira casa, perce-
bemos que podíamos ajudar outras pessoas 

que enfrentavam desafios semelhantes. Come-
çamos a divulgar nossas ideias e soluções nas 
redes sociais, mostrando que é possível construir 
com responsabilidade ambiental e baixo custo.  
O interesse cresceu rapidamente e, com o tempo, 
criamos o Acervo de Construção Baixo Custo 
Sustentável.

Esse acervo se tornou um espaço onde reunimos 
tudo que aprendemos durante o processo:

• Tabelas comparativas de custos: Avaliamos 
várias opções e técnicas, sempre priorizando 
o custo-benefício e a sustentabilidade.

• Vídeos tutoriais: Produzimos conteúdo 
explicando o passo a passo da construção 
sustentável.

• Cursos gratuitos e pagos: Oferecemos cursos 
para que outras pessoas possam aprender e 
aplicar essas técnicas em suas próprias obras. 

Nosso objetivo é democratizar o acesso a infor-
mações e inspirar mais pessoas a adotarem prá-
ticas conscientes na construção civil.

A Segunda Casa: Aprimorando as Técnicas
Nossa mudança para Fortaleza trouxe um novo 
desafio: construir uma segunda casa, aplicando 
tudo o que havíamos aprendido na primeira 
experiência, mas com ainda mais economia e 
eficiência. Esse novo projeto nos deu a oportuni-
dade de aprofundar nossas técnicas e expandir 
o acervo com novas descobertas.

Na construção da segunda casa, conseguimos 
reduzir até 50% dos custos em comparação aos 
métodos tradicionais. Isso foi possível eliminando 
camadas desnecessárias de acabamento e esco-
lhendo materiais mais prontos, que demandam 
menos retrabalho.

Exemplos de Soluções Aplicadas:

• Radier de concreto polido: Esta solução com-
bina a fundação com o acabamento do piso. 
O radier dispensa a necessidade de revesti-
mentos como cerâmica ou porcelanato, o que 
reduz significativamente os custos.

• Alvenaria estrutural: Utilizamos alvenaria 
estrutural, que elimina várias etapas, como 
chapisco, reboco e massa corrida. Além 
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disso, o concreto armado pode ser embutido 
nas paredes, reduzindo o uso de formas de 
madeira.

• Telha-sanduíche: Em vez de uma laje de con-
creto com forro, optamos pela telha-sanduí-
che, que elimina a necessidade de laje e forro, 
reduzindo materiais e tempo de construção.

• Bioconstrução: Também exploramos a cons-
trução com terra e materiais naturais disponí-
veis no local. Esta técnica exige mais esforço 
manual, mas é muito mais econômica e 
sustentável.

Lições Aprendidas: Como Reduzir Custos sem  
Comprometer a Qualidade
Ao longo dessa jornada, aprendemos que é pos-
sível cortar custos drasticamente, mantendo 
a qualidade e a funcionalidade da construção. 
Alguns dos pontos mais importantes que desco-
brimos incluem:

1. Foco em Acabamentos: Grande parte do 
custo da obra está nos acabamentos. Reduzir 
ou eliminar etapas como revestimentos cerâ-
micos e pintura faz toda a diferença.

2. Escolha Inteligente de Materiais: Optar por 
materiais que eliminam etapas de obra, como 
o radier polido e a telha-sanduíche, é funda-
mental para reduzir custos.

3. Comparação de Custo Final: Não é suficiente 
comparar apenas o preço unitário dos mate-
riais. O custo do milheiro de tijolos, por exem-
plo, pode enganar se não forem consideradas 
as etapas que ele elimina ou acrescenta no 
projeto.

4. Planejamento e Controle: A obra não começa 
na compra de tijolos, mas sim no planeja-
mento detalhado e no cronograma bem defi-
nido. Reservar tempo para falar com fornece-
dores e fechar orçamentos é essencial para 
evitar surpresas.

5. Bioconstrução como Alternativa: Em locais 
onde materiais naturais estão disponíveis, a 
bioconstrução é uma excelente opção. Além 
de econômica, fortalece a conexão com o 
meio ambiente.

Conclusão
Nossa trajetória é a prova de que, com criativi-
dade e planejamento, é possível construir casas 
de qualidade a um custo muito menor que o con-
vencional. Ao adotar técnicas mais sustentáveis 
e eficientes, conseguimos realizar nosso sonho e, 
ao mesmo tempo, criar um projeto educacional 
que impacta outras pessoas.

O Acervo de Construção Baixo Custo Sustentá-
vel é a materialização dessa missão, onde com-
partilhamos nossas descobertas e inspiramos 
mais pessoas a construírem com consciência e 
propósito. Não escolhemos esse caminho; ele 
nos escolheu. E agora continuamos a estudar, 
construir e ensinar, acreditando que cada novo 
projeto é uma oportunidade de aprendizado e 
transformação.
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TIJOLOS  
ECOLOGICOS  
ECO FABER
A Eco Faber Tijolos Ecológicos é uma 

empresa que se especializa na produção e 
comercialização de tijolos ecológicos, tam-

bém conhecidos como tijolos de solo-cimento ou 
tijolos modulares. Esses tijolos são considerados 
uma alternativa sustentável aos tijolos conven-
cionais, pois são produzidos com menor impacto 
ambiental.

Os tijolos ecológicos são feitos a partir de uma 
mistura de solo, cimento e água, sem a neces-
sidade de queima em fornos, o que reduz signi-
ficativamente a emissão de CO2 no processo de 
fabricação. Além disso, eles oferecem vantagens 
como isolamento térmico e acústico, resistência 
e durabilidade, além de permitir uma construção 
rápida e com menos desperdício de materiais.

A Eco Faber pode também oferecer serviços 
relacionados, como consultoria em construções 
sustentáveis e fornecimento de informações téc-
nicas sobre o uso eficaz de tijolos ecológicos em 
projetos de construção.

Os tijolos ecológicos comercializados pela Eco 
Faber são conhecidos por suas características 
sustentáveis e versáteis. Esses tijolos geralmente 
são produzidos usando uma mistura de solo, 
cimento e água, sem a necessidade de queima 
em fornos, o que os torna uma opção ecologica-
mente correta.

Características dos Tijolos Ecológicos da Eco 
Faber:

1. Sustentabilidade Ambiental: A produ-
ção dos tijolos ecológicos utiliza materiais 

naturais e é menos intensiva em energia, 
reduzindo as emissões de CO2.

2. Facilidade de Construção: Por serem 
modulares, os tijolos permitem uma monta-
gem mais simples e eficiente, similar a um 
sistema de encaixe. Isso pode resultar em 
menos tempo de construção e menor des-
perdício de materiais.

3. Conforto Térmico e Acústico: Esses tijolos 
proporcionam ótimo isolamento térmico 
e acústico, contribuindo para o conforto 
ambiental das edificações.

4. Durabilidade e Resistência: A mistura 
de solo e cimento fornece uma estrutura 
robusta e durável, capaz de suportar as 
variações climáticas e outros desafios 
ambientais.

5. Economia: A redução no tempo de cons-
trução e a menor necessidade de materiais 
adicionais para isolamento ou acabamento 
podem resultar em economia de custos no 
projeto como um todo.

Atenciosamente,
Shirla Alves.

 tijolosecofaber@gmail.com 

 tijolosecofaber.com.br

 www.facebook.com/ecofabertijolosecologico
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ARQUITETO FILEMON TIAGO:
RESGATANDO O PASSADO PARA CONSTRUIR UM FUTURO SUSTENTÁVEL

No mundo contemporâneo, a busca por soluções 
arquitetônicas que promovam a sustentabilidade 
e respeitem o meio ambiente tem sido cada vez 
mais urgente. Nesse cenário, o arquiteto Filemon 
Tiago destaca-se como um dos principais nomes 
no Brasil quando o assunto é arquitetura susten-
tável e vernacular. Com uma trajetória marcada 
pela inovação, ensino e compromisso com práti-
cas ecológicas, Filemon tem como foco profissio-
nal inspirar profissionais, estudantes e clientes a 
compensar a forma como construímos e habita-
mos nossos espaços.

Arquitetura Sustentável: Princípios e Prática

Formado em Arquitetura e Urbanismo, Filemon 
Tiago desenvolveu ao longo de sua carreira uma 
abordagem única, combinando técnicas tradicio-
nais com tecnologias contemporâneas para criar 
soluções ambientalmente responsáveis. Sua prá-
tica vai além da simples utilização de materiais 
sustentáveis, integrando conceitos como econo-
mia circular, bioconstrução e gestão de resíduos 
em suas obras.

Para Filemon, a arquitetura sustentável deve 
atender às necessidades locais, considerando 
tanto os recursos naturais disponíveis quanto 
às características culturais de cada região. Ele 
enfatiza o uso de materiais de baixo impacto 
ambiental, como adobe,  taipa e tijolo ecológico 
, além de técnicas ancestrais que garantem con-
forto térmico, durabilidade e uma conexão pro-
funda com a paisagem natural.

A Força da Arquitetura Vernacular

A arquitetura vernacular é outro grande pilar da 
prática de Filemon Tiago. Essa vertente valo-
riza o saber popular e as soluções construtivas 
locais, transmitidas por gerações, que são mui-
tas vezes subestimadas no mundo globalizado. 
Para ele, essas técnicas representam um vasto 
campo de conhecimento que pode contribuir 
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significativamente para a sus-
tentabilidade no campo da cons-
trução civil.

Filemon destaca que a arquite-
tura vernacular é, por natureza, 
sustentável, pois utiliza mate-
riais da própria região e respeita 
o clima, a cultura e os hábitos 
dos moradores. Sua pesquisa vai 
desde o uso de adobe e sabugo 
em construções rurais até o 
emprego de bambu em estru-
turas urbanas, provando que 
a simplicidade pode coexistir 
com a sofisticação quando bem 
aplicada.

Um Educador Dedicado

Além de arquiteto prático, File-
mon Tiago também se destaca 
como um educador dedicado, 
apaixonado por compartilhar 
seu conhecimento com as novas 
gerações. Ele é um dos princi-
pais promotores da “arquitetura 
na primeira infância”, acredi-
tando que é essencial educar 
desde cedo sobre a importância 
de construir e cuidar do ambiente 
de maneira consciente. Seu tra-
balho com crianças e jovens 
inclui oficinas de bioconstrução 
e atividades que promovem o 
direito à cidade e o urbanismo 
sustentável.

Atuando como professor em 
diversas instituições e no Cole-
tivo Ideias Urbanas, que fundou 
ao lado de Maíra Tiago, File-
mon estimula a troca de sabe-
res entre alunos, profissionais e 

comunidades. Seu envolvimento no ensino vai 
desde capacitações técnicas até a conscientiza-
ção para o desenvolvimento de projetos social-
mente justos e ambientais corretos.

Projetos de Impacto Social

O impacto social é uma marca registrada dos 
projetos de Filemon Tiago. Suas intervenções 
habitacionais, muitas vezes realizadas em par-
ceria com comunidades marginalizadas, bus-
cam melhorar as condições de vida de famí-
lias que vivem em situação de vulnerabilidade. 
Um exemplo recente é o Projeto Arqviva - onde 
construíram uma creche de bioconstrução numa 
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ocupação urbana promovendo uma transforma-
ção profunda naquela comunidade e trazendo 
melhorias e oportunidades para as crianças .

Acreditando que a arquitetura pode e deve ser 
uma ferramenta de inclusão, Filemon trabalha 
com a formação de bioconstrutores em grupos 
sociais diversos, como mulheres, negros e LGB-
TQIAPN+. Seu objetivo não é apenas construir 
moradias, mas também gerar autonomia econô-
mica e social para essas situações, capacitando-
-as com conhecimentos valiosos para o futuro.

Uma Visão de Futuro

Com uma visão clara de que o futuro da arqui-
tetura está na aliança entre sustentabilidade e 
inclusão social, Filemon Tiago continua a expan-
dir sua atuação. Ele integra movimentos como 
o BR Cidades e promove uma arquitetura que 

responde aos desafios contemporâneos, sem per-
der de vista a sabedoria das gerações passadas.

Seu legado é uma combinação poderosa de 
prática e teoria, que mostra que é possível criar 
uma arquitetura inovadora, acessível e profun-
damente enraizada nas tradições e necessidades 
locais. Para Filemon, o verdadeiro arquiteto do 
futuro será aquele que compreender o valor da 
simplicidade e da colaboração, promovendo uma 
construção civil mais humana e conectada ao 
planeta. Filemon Tiago não é apenas um arqui-
teto; ele é um visionário, cuja obra vai além de 
prédios e estruturas, tocando diretamente a vida 
das pessoas e o meio ambiente. Sua dedicação 
em integrar sustentabilidade e saberes popula-
res faz dele uma referência na arquitetura con-
temporânea, e seu trabalho continua a inspirar e 
transformar realidades.

Matéria escrita por Maíra Martins

Para saber mais: 
Acesse o site do Coletivo Ideias Urbanas: https://ideiasurbanas.com.br  
Siga Instagram do Filemon Tiago: @filemontiago.bioarquiteto 
https://www.instagram.com/filemontiago.bioarquiteto/ 
Contatos: 
E-mail: filemontiago@outlook.com 
Telefone: 62 9851-2491
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